


Está faltando água 
mineral em algumas 
unidades dos Correios.  
Com tanta verba para 
pa t rocín ios  d iversos  
(apesar da alegada crise da 
empresa) parece que não 
tem recurso para a compra 
de uma coisa básica para o 
trabalhador como é o caso 
da água potável. 

Esse é o resultado da política de cortes e arrocho 
implementada pela administração central, fazendo 
recair sobre os trabalhadores uma crise surgida pela 
má administração lá na cúpula. 

Seminário debaterá situação da ECT 
O Sintect-MS promove - no dia 19 de março -  o Seminário 
“Déficit, provisionamento e processo de reestruturação da 

ECT”, para apresentar estudo sobre a situação dos Correios.
O  o b j e t i v o  d o  

Seminário é apresentar 
para a categoria o estudo 
feito pela Consultoria H & J 
C o n s u l t o r e s  
Independentes, feito a 
pedido da  Federação 
(Fentect)  para que o 
movimento sindical possa 
ter uma visão real da 
situação da ECT para além 
do que fala a direção da 
empresa. O evento contará com a participação de Halisson Tenório, membro da 
direção da Fentect.

Segundo a presidente do Sintect-MS, Elaine Regina Oliveira, o estudo foi 
apresentado para os dirigentes sindicais no Conselho de Sindicatos realizado no 
mês de janeiro e o SINTECT-MS irá promover o debate, para que a categoria 
possa ter acesso ao estudo e discuti-lo. “Precisamos contrapor com argumentos 
consistentes ao que a direção da ECT vem tentando passar para a base a respeito 
da crise da ECT e conscientizar a categoria quanto à necessidade da unidade e 
mobilização neste momento para impedir retrocessos em nossos direitos”, 
afirma. 

O Seminário acontecerá no dia 19 de março (sábado), a partir das 16 
horas, na  na FETEMS ( Rua 26 de Agosto, nº 2296, Bairro Amambai, Campo 
Grande/MS). Toda categoria, filiados e não filiados ao Sintect-MS estão 
convidados para o debate.  

Estudo será apresentado em MS

A ECT, os trabalhadores, as 
mulheres e o nosso futuro

Terminamos o ano de 
2015 com uma nova direção 
na ECT que até agora não 
mostrou para que veio. O 
único “fato novo” foi a 
constatação, óbvia, da crise 
pela qual passa a empresa. 
Mas o que preocupa são os 
prognósticos, mais que o 
diagnóstico. A receita da 
direção nós já conhecemos, 
pois já foi aplicada no 
passado nos governos de 

FHC e Collor: corte de despesas e de pessoal, 
fechamento de agências, arrocho sobre os salários, 
descumprimento de acordos, diminuição de direitos 
conquistados, privatização. Frente esse quadro a 
Federação e os sindicatos vêm aprofundando sua 
própria avaliação da realidade da empresa e elaborando 
propostas para superação da crise que não passam pelo 
ataque aos direitos dos trabalhadores ou que afetem os 
usuários, principalmente das pequenas localidades. 
Defendemos a função social da ECT. É isso que 
estaremos debatendo no Seminário do dia 19 de março.

Um dos aspectos do ataque aos trabalhadores na 
busca por resultados a qualquer custo pode ser 
constatado nas agências: pressão para o cumprimento 
de metas a qualquer custo, ainda que estejam fora da 
realidade e não se apresentem as condições 
necessárias, físicas e de pessoal, para que sejam 
cumpridas. Os carteiros, nos CDD´s, também enfrentam 
o assédio e o SGDO é um exemplo disso. 

E neste mês de março temos também as 
comemorações do Dia da Mulher. Porém, mais que 
comemorar, temos muito a debater sobre a condição da 
mulher na sociedade brasileira hoje. Submetidas, ainda, 
à dupla jornada de trabalho, à violência e aos assédios 
moral e sexual, ainda falta muito para que possamos 
afirmar que vivemos numa sociedade que respeita a 
igualdade de gênero. Este será assunto debatido no III 
Encontro de Trabalhadoras Ecetistas de MS que 
acontece no dia 19 de março, em Campo Grande. 

Vamos à luta!

 
Elaine Regina Oliveira
Presidente do Sintect-MS

A chamada “reestruturação”, ou “enxugamento”, da 
ECT inclui o fechamento de diversas agências, o que 
levará ao remanejamento de atendentes para outras 
unidades.  O plano da nova direção da ECT leva em conta 
apenas o aspecto financeiro e parece que o objetivo da 
“universalização” dos serviços postais foi abandonado. A 
ECT quer convencer a categoria que o momento exige 
redução de despesas a qualquer custo e que 

“reestruturar” a rede de agências é uma das saídas. Mas isso não compromete um 
crescimento futuro, inclusive quando a economia melhorar?

A Federação e os sindicatos questionam esse plano da ECT. Quais as reais 
causas da  dificuldade financeira pela qual a empresa passa? Onde é preciso 
realmente “cortar”? Como e onde está sendo gasta a enorme receita da ECT, pois 
o faturamento bateu recordes nos últimos anos e passou dos 18 bilhões em 2015? 
Esse o debate que temos que fazer para apontar a saída do ponto de vista dos 
trabalhadores e dos usuários dos Correios no Brasil.

Os Atendentes também são contra a reestruturação da forma como está 
sendo feita, com ataques aos salários, funções e à estrutura da ECT, o que 
prejudica a própria empresa e a população. 

A mobilização é necessária -  Não podemos aceitar nenhum tipo de redução 
aos salários, empregos e direitos e benefícios da categoria. Por isso somos contra 
essa reestruturação da área de atendimento nos moldes impostos pela ECT e que 
não foi discutida com a categoria nem com a sociedade. O SINTECT-MS conclama 
os atendentes para que participem do Seminário no dia 19 de março e das 
mobilizações e assembléias. Se nós não defendermos nossos direito, ninguém o 
fará por nós. 
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